TERRA E CÉU
Salve Deus!

A esperança é a última que morre.
As várias viagens, as várias formas de contato, as descrições que acompanham cada pessoa, cada qual tem um meio de chegar a sua realidade.

Eu estava indo quando ao atravessar um rio eu olhei para a margem direita e havia uma mulher deitada com metade dentro da água. Eu parei e fiquei olhando, achei diferente, ela ergueu sua cabeça com seus longos cabelos pretos me viu, olhou e sorriu. Eu fiquei surpreso, porque no mesmo instante ela sumiu, acho que retornou para dentro do rio. Uma seria, sim, era uma sereia das águas doces. Seu encanto veio confirmar as lendas que contam nas histórias dos caboclos e pescadores ribeirinhos. Procurei e mais nada encontrei, então segui a minha missão programada para esta viagem.

Cheguei e estava havendo uma distorção dos fatos, um mestre estava se preparando para sua passagem e tava difícil dele compreender a situação, sua idade e sua meta já haviam sido cumprida e nada mais restava a não ser seguir o tramite normal do mundo espiritual. Foi que nesta confusão de quem é quem, ninguém se entendia, sim, todos são donos da verdade e ninguém quer escutar a simplicidade. Eu chamei uma ninfa Dharman Oxinto missionária que ainda está encarnada na terra, mas já está trabalhando e muito nos planos divinos. Como seu físico está num processo de resgate cármico difícil o espírito sente a dificuldade em se locomover. Ela veio caminhando devagar, suas pernas não obedeciam, mas ela veio mesmo assim. Segurou este mestre pelo seu braço esquerdo e o foi conduzindo para fora deste circulo negativo de discórdias. Eu dei graças a Deus que ela estava ali, porque não sei o que poderia acontecer, já que muitos não aceitam a dupla vida que temos. Acho que seja medo de querer voltar para suas origens, ou pensando em perder o que irá deixar na terra.
Eu vejo meus mestres e irmãos, a finalidade da missão espiritual é espiritual e ela não se interfere no dia-a-dia dos terráqueos para não contaminar com o baixo padrão os espíritos que precisam seguir seus compromissos. Mas esta disfunção causa também anomalias no âmbar sentimental, é aí que o espírito sobe ou pode descambar de vez para seu inferno interior. Caso ele não aceite poderá sofrer as dores do parto, como dizemos, porque o rompimento dos elos carnais é uma dor que dá uma só vez fazendo a separação dos três reinos.

O nosso espírito é preso por uma pequena luz que se liga como uma solda, mas que ao passar dos anos ela vai se desfazendo, é como uma contagem regressiva. No caso de acidentes fatídicos este rompimento acontece mais cedo e assim termina o compromisso carnal restando somente aquela fumacinha aonde desencarnou.

A ninfa com a lança magnética segurou este irmão pelo braço e ele se esforçava para desprender, que nada, ele podia se espernear do jeito que fosse, parecia que a mão dela estava grudada no espírito dele.
Deus Pai Todo Poderoso!

Iniciamos mais uma missão de amor e compreensão!

Nada temeremos diante das provações espirituais!

Assim seja por toda terra!

Hoje se encerra mais um dia, mas amanhã recomeça a nossa grande jornada!

Pronto. Eu ainda fiquei um pouco de tempo me organizando para poder voltar a minha carcaça, já que ela é transitória, porque a amplidão do universo encantado é a supremacia dos contatos mais puros dos grandes viajantes em suas missões.

Ainda preso pela imagem da seria encantada deste rio eu me senti feliz porque as histórias se concretizam ao passo que vamos conhecendo e nos conhecendo no enredo que resgata os compromissos entre o céu e a terra.

Iara das Águas!

Salve Deus!
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